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Para a formação de profissionais diferenciados e capacitados, é fundamental que no processo de 
construção do conhecimento, haja mediação e interação entre aluno e professor, com 
desenvolvimento de atividades que relacionem o conhecimento teórico e prático. Algumas falhas têm 
sido constatadas no que diz respeito à promoção da criatividade nos distintos níveis de ensino nas 
universidades. Desta forma, buscou-se aflorar a discussão sobre ferramentas didático-pedagógicas 
capazes de aprimorar o desejo de aprender e ensinar por docentes e discentes de medicina veterinária, 
na disciplina de Parasitologia Veterinária. No primeiro semestre do ano de 2018, foi proposto pela 
professora titular da disciplina “Parasitologia Veterinária” da Unijuí, que cada grupo de alunos 
confeccionasse material didático-pedagógico inovador como parte do processo avaliativo do 
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componente. Os temas propostos foram: endoparasitas de cão e gato; ectoparasitas de cão e gato; 
endoparasitas de equinos; ectoparasitas de equinos; endoparasitas de ruminantes; ectoparasitas de 
ruminantes. Os materiais confeccionados foram expostos em seminário dentro de sala de aula, o qual 
contou com banca avaliadora. Conclui-se que a confecção de materiais didático-pedagógicos sobre 
os parasitas foi positiva, fornecendo aos alunos a construção do conhecimento de formas variadas, 
participando de todas as fases do processo e trabalhando com suas habilidades artísticas em equipe, 
além da estimulação da criatividade em transformar o conhecimento teórico em prático. 
 





For the formation of differentiated and trained professionals, it is fundamental that in the process of 
knowledge construction, there is mediation and interaction between student and teacher, with the 
development of activities that relate theoretical and practical knowledge. Some failures have been 
observed with regard to the promotion of creativity in the different levels of education in universities. 
In this way, the aim was to discuss the pedagogical-didactic tools capable of improving the desire to 
learn and teach by teachers and students of veterinary medicine, in the discipline of Veterinary 
Parasitology. In the first semester of 2018, it was proposed by the titular professor of the discipline 
"Veterinary Parasitology" of Unijuí, that each group of students made innovative didactic-
pedagogical material as part of the evaluation process of the component. The proposed themes were: 
dog and cat endoparasites; dog and cat ectoparasites; endoparasites of horses; ectoparasites of horses; 
ruminant endoparasites; ectoparasites of ruminants. The materials prepared were exhibited in a 
seminar inside the classroom, which counted with evaluating bank. It was concluded that the 
production of didactic-pedagogical materials on the parasites was positive, providing students with 
the construction of knowledge in various forms, participating in all stages of the process and working 
with their artistic skills in a team, as well as stimulating creativity in theoretical knowledge into 
practical. 
 




Atualmente, ser professor no Brasil representa uma profissão carregada de responsabilidades 
que vão além da sala de aula. O docente de ensino superior precisa desenvolver aulas que estimulem 
não somente a formação técnica, mas também as habilidades morais e intelectuais dos estudantes, 
fomentando, assim, uma transformação geral do indivíduo (PAZ et al., 2016) 
O conhecimento é construído pelo sujeito na sua relação com os outros e com o mundo. Isto 
significa que o conteúdo apresentado pelo professor precisa ser trabalhado, refletido, reelaborado, 
pelo aluno, para se constituir em conhecimento dele (VASCONCELLOS, 1992). 
Sala de aula tem uma especificidade, qual seja, o processo de conhecimento por parte dos 
educandos é dirigido pelo educador. Em função desta situação, tem-se a necessidade de uma tarefa 
de caráter pedagógico, referente à mobilização para o conhecimento, o que quer dizer que cabe ao 
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educador não apenas apresentar os elementos a serem conhecidos, mas despertar, como 
frequentemente é necessário, e acompanhar o interesse dos educandos pelo conhecimento. A partir 
disso, o educando deve construir propriamente o conhecimento, até chegar a elaborar e expressar uma 
síntese do mesmo. (VASCONCELLOS, 1992). 
Segundo Borges & Alencar (2014) para a formação de profissionais diferenciados e 
capacitados, é fundamental que além do aluno, o professor participe e estimule o processo da 
construção do conhecimento, na qual a mediação e a interação são os pressupostos essenciais para 
que ocorra aprendizagem, criando atividades de interação entre conhecimento teórico e prático. 
Um dos aspectos mais discutidos na academia sobre o processo educativo gira em torno das 
ferramentas didático-pedagógicas utilizadas, considerando que o ato de ensinar consiste na busca de 
técnicas e recursos adequados ao público ao qual se direciona (PAZ et al., 2016). Segundo Bolzan & 
Isaia (2006) não existe um modo generalizado de aprendizagem docente, mas que esta ocorre a partir 
de diferentes caminhos em direção a professoralidade, estimulando os alunos a buscarem o 
conhecimento. 
Paralelamente a este reconhecimento, observa-se, entretanto, que falhas têm sido constatadas 
no que diz respeito à promoção da criatividade nos distintos níveis de ensino nas universidades 
(ALENCAR, 2001, 2002). De forma similar, Cropley (1997), na Alemanha, salienta que as escolas e 
universidades estão produzindo um grande número de graduados, porém a maioria deles treinados 
simplesmente para aplicar o já conhecido de maneira convencional. Lembra Cropley (1997) a grande 
necessidade de uma educação que encoraje a criatividade. 
Ressalta-se ainda que criatividade é um fenômeno complexo e plurideterminado. Inúmeras 
características do indivíduo e do ambiente contribuem para a sua maior ou menor expressão e 
desenvolvimento (ALENCAR, 2004). No Brasil, o pouco espaço para o desenvolvimento da 
criatividade nos cursos universitários tem sido apontado por autores, como Castanho (2000). 
Demonstrando tamanha necessidade de maior estimulação da criatividade dos estudantes. 
O que se pretende com o presente estudo, é aflorar a discussão sobre ferramentas didático-
pedagógicas capazes de aprimorar o desejo por aprender e ensinar por docentes e discentes de 
medicina veterinária. Nesse sentido se buscou responder a uma inquietação científica: como tornar o 
estudo do componente curricular parasitologia veterinária mais atraente ao público acadêmico? 
A disciplina “Parasitologia Veterinária” está no currículo acadêmico do curso de bacharelado 
de Medicina Veterinária ofertado pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul – UNIJUI, pertencente ao 3º semestre do referido curso, com carga horária de 60 horas. Trata-
se do estudo dos parasitas de interesse da Medicina Veterinária (protozoários, artrópodes e 
helmintos), ciclos biológicos dos parasitos, relação parasito-hospedeiro, os métodos e técnicas de 
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coleta, preparo do material, identificação, classificação (taxonomia) e interpretação de resultados de 
exames parasitológicos. 
São objetivos do componente curricular: identificar os principais parasitas dos animais 
domésticos, entre endoparasitas, ectoparasitas e protozoários; reconhecer a importância e aspectos 
patogênicos dos parasitas de interesse na Medicina Veterinária; demonstrar as principais técnicas de 
diagnóstico de parasitas de interesse na Medicina Veterinária, capacitar os alunos na tomada de 
decisão sobre as melhores ferramentas de controle e profilaxia e, além disso, prescrever terapia dos 
principais parasitas de interesse na Medicina Veterinária. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
No primeiro semestre do ano de 2018 foi proposto pela professora titular a disciplina 
“Parasitologia Veterinária” da Unijuí uma atividade didático-pedagógica inovadora. Ela solicitou aos 
alunos que se organizassem em grupos de cinco integrantes. Após a divisão e a formação dos grupos 
os alunos receberam a tarefa de confeccionar, cada grupo, um material didático-pedagógico inovador 
como parte do processo avaliativo do componente. 
Cada grupo recebeu um tema para o desenvolvimento da atividade. Os temas foram: 
endoparasitas de cão e gato; ectoparasitas de cão e gato; endoparasitas de equinos; ectoparasitas de 
equinos; endoparasitas de ruminantes; ectoparasitas de ruminantes. Os materiais confeccionados 
foram expostos em um seminário dentro de sala de aula, o qual contou com banca avaliadora 
composta pela professora titular mais seus dois monitores. Ao final da atividade os materiais didático-
pedagógicos foram doados para o componente curricular. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os acadêmicos tiveram a experiência de aprendizagem da disciplina de formas diferenciadas, 
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Quadro1: Desenhos feitos a mão em papel A3 e/ou cartolina. 
 
 
Quadro 2: Modelos didático-pedagógicos criados em pranchas de isopor e/ou 
madeira que se assemelham ao meio ambiente aonde vivem animais de produção, 
bem como, meio ambiente interno expondo diversos locais sujeitos a parasitoses 
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Quadro 4: Modelos anatômicos que destacam as características morfológicas dos 
























A confecção de materiais didático-pedagógicos sobre os parasitas forneceu ao acadêmico do 
componente curricular “Parasitologia Veterinária” a oportunidade de um maior contato com o 
conteúdo além de trabalhar com suas habilidades artísticas em equipe. 
 
4 CONCLUSÃO 
 Conclui-se que a atividade foi positiva, e que os alunos participaram do processo de 
aprendizagem de uma forma ativa, ou seja, sendo autores e coautores no processo. Os alunos 
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construíram conhecimento de formas variadas e participando de todas as fases do processo, além de 
estimular sua criatividade em transformar o conhecimento teórico em prático. 
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